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O presente estudo teve como objetivo analisar as métricas de sustentabilidade adotadas pela B3 por meio do índice de sustentabilidade empresarial (ISE B3), visando compreender sua influência na atração de investidores e no estímulo à adoção de práticas ESG (ambiental, social e governança) pelas empresas listadas. A pesquisa relacionou as dimensões do ISE B3 aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), examinando a atuação da XP Investimentos na oferta de produtos financeiros sustentáveis. Metodologicamente, o estudo caracterizou-se como exploratório, baseado em revisão de literatura e coleta de dados no período de abril a setembro de 2024, com foco no índice de sustentabilidade empresarial (ISE B3), criado em 2005. A seleção para a carteira do ISE B3 avaliou dimensões, tais como: natureza do produto, governança corporativa, econômico-financeira, ambiental, social e mudança do clima. Observou-se que empresas listadas na carteira atual do ISE B3, como ASSAÍ, AMBEV e Natura, demonstram compromisso com os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), especialmente o ODS 9 (indústria, inovação e infraestrutura) e o ODS 13 (combate às alterações climáticas). Os resultados indicaram que a adoção de práticas sustentáveis traz benefícios significativos para as empresas, incluindo estímulo à inovação, atração de investimentos e melhoria da reputação. A inclusão no ISE B3 demonstrou que a sustentabilidade é um fator estratégico que contribui para o acesso a capital e a mitigação de riscos. O Estudo apontou, também, que a B3 atua como um agente indutor, incentivando as companhias a incorporarem as temáticas ESG.
2. Introdução
Diferentes indicadores de desempenho são adotados pelas organizações, em vista de acompanhar a evolução do negócio e para planejamento estratégico. Essa realidade não é diferente para as empresas que atuam no mercado de capitais.
No Brasil, a B3, em 2005, criou o índice de sustentabilidade empresarial (ISE B3), no qual são convidadas a participar as empresas que detêm as 200 ações mais líquidas na B3 (B3 notícias, 2024).
O ISE B3 é um dos produtos e serviços ESG da B3, que mede o desempenho das empresas em relação a práticas de sustentabilidade e que serve como referência para investidores. Neste sentido, com um índice de sustentabilidade, a B3 atua como um agente indutor, incentivando as companhias a incorporarem os temas ambientais, sociais e de governança (ESG) em seu dia a dia (ISE B3, 2024).
Esse engajamento ocorre com 5 dimensões da metodologia ISE B3, sendo: econômico-financeira, ambiental e social: políticas corporativas, gestão, desempenho e cumprimento legal.
3. Objetivos
Definiu-se como objetivo geral do trabalho, identificar e compreender quais as métricas de sustentabilidade que a B3 adota para atrair investidores que buscam ativos responsáveis e para incentivar as empresas a adotarem práticas ESG (ambiental, social e governança), relacionando-se as métricas da ISE B3 aos ODS (objetivos de desenvolvimento sustentável) e aos interesses dos investidores.
4. Metodologia
Para o presente estudo foi utilizada a metodologia exploratória, que segundo Lakatos e Marconi (2001), é uma abordagem que utiliza a revisão da literatura existente para obter familiaridade com um assunto, permitindo formular hipóteses e aprofundar a compreensão do objeto de estudo.
A pesquisa foi conduzida entre abril e setembro de 2024, com levantamento de dados sobre a relação entre o mercado financeiro e a sustentabilidade no Brasil, por meio de fontes como o site oficial da B3 (seções “market data e índices”, “produtos e serviços” e “área do investidor”) e documentos institucionais da XP Investimentos, incluindo relatórios anuais, políticas de investimento responsável e informações públicas.
5. Resultados e discussões
O processo de seleção à carteira do ISE B3 segue com as definições do ano de 2020, baseando-se na análise das respostas fornecidas pelas empresas a um questionário composto por sete dimensões, que avaliam diferentes aspectos da sustentabilidade (ISE B3 - processo de seleção, 2024):
1. Dimensão geral: compromissos com o desenvolvimento sustentável, alinhamento às boas práticas de sustentabilidade, transparência das informações corporativas e práticas de combate à corrupção.
2. Dimensão natureza do produto: impactos dos produtos e serviços oferecidos pelas empresas e informações ao consumidor.
3. Dimensão governança corporativa: relacionamento entre sócios, estrutura e gestão do conselho de administração.
4. Dimensões econômico-financeira, ambiental e social: políticas corporativas, gestão, desempenho e cumprimento legal.
5. Dimensão mudança do clima: política corporativa, gestão, desempenho e nível de abertura.
Observa-se que nessa metodologia o mesmo peso (100) é atribuído a cada uma das sete dimensões do questionário e cada dimensão é subdividida em critérios, de acordo com a relevância do tema no contexto atual da gestão empresarial e das demandas da sociedade.
Além das respostas ao questionário, esse processo também conta com uma análise dos documentos apresentados pelas empresas para fundamentar as informações fornecidas e também com uma deliberação final conduzida pelo conselho deliberativo do ISE, o CISE. A Gestão técnica deste processo é conduzida pela B3, com apoio técnico da ABC Associados e asseguração da KPMG (B3 notícias, 2024).
Dentre as empresas listadas em 2021 na ISE B3, o compromisso apresentado incluiu processos definidos e em andamento para integração dos ODS às estratégias, metas e resultados almejados, sendo: ODS 9 (indústria, inovação e infraestrutura), com 83% (2020: 89%); ODS 13 (combate às alterações climáticas), com 81% (2020: 70%); e, ODS 8 (emprego digno e crescimento econômico), com 78% (2020: 76%) [1].
Sabe-se que os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) promovem um desenvolvimento equilibrado ao estimular a geração de empregos, a proteção ambiental e o avanço da inovação tecnológica. a Incorporação dos ODS nas estratégias empresariais contribui para a mitigação de riscos sociais e ambientais, além de favorecer a atração e retenção de talentos, bem como o aumento da competitividade organizacional.
Algumas marcas que fazem parte da carteira ISE B3 (carteira de janeiro a dezembro de 2024) são: ASSAÍ, AMBEV, Bradesco, Cyrella, Itaú, Marfrig, Movida, Natura, SABESP, TIM, WEG, entre outras.
Dentre os ODS mais valorizados pelas empresas e investidores destacam-se (ONU, 2024):
· ODS 8 – trabalho decente e crescimento econômico: busca promover o emprego digno, a inclusão social e o crescimento econômico sustentável, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida.
· ODS 9 – indústria, inovação e infraestrutura: visa à modernização da indústria e ao desenvolvimento de infraestrutura sustentável, fomentando a inovação e a competitividade econômica.
· ODS 13 – ação contra a mudança global do clima: enfatiza a necessidade de redução das emissões de gases de efeito estufa e a adaptação às mudanças climáticas, com o objetivo de proteger o meio ambiente e a saúde pública.
No Contexto dos investimentos, observa-se um crescente interesse por parte dos investidores em ativos que adotem critérios de sustentabilidade, alinhados aos princípios ESG. A XP Investimentos atua ampliando sua oferta de produtos financeiros que incorporam tais critérios, respondendo à demanda por investimentos que minimizem riscos e promovam retornos financeiros consistentes por meio de práticas responsáveis. Nessa ponte entre investidores e o mercado financeiro, oferecendo ferramentas para investir em empresas que atendem aos ODS, conecta os clientes à infraestrutura da B3 para a negociação dessas ações (XP, 2024).
6. Considerações finais
A pesquisa mostrou que as empresas listadas na B3 com propósito e práticas sustentáveis conforme a agenda 2030 – ODS, tendo como principais benefícios identificados:
1. Estímulo à inovação: pois as empresas precisam desenvolver novas formas de operar e de gerar valor para o acionista e para a sociedade.
2. Atração de investimentos: empresas ganham visibilidade e são mais atraentes para fundos de investimento nacionais e internacionais.
3. Melhora da reputação: fortalece a imagem da empresa, aumentando sua credibilidade perante consumidores, investidores e demais públicos.
Observa-se, portanto, que a adoção de práticas sustentáveis nas companhias, sua adoção, evolução e maturidade, ganham destaque na pauta estratégica das empresas, que percebem uma melhora no acesso ao capital, mitigação de riscos e atendimento a uma demanda crescente dos investidores, consumidores e da sociedade.
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